
 
PR - presente / CO - convidado

 

Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Fibras Naturais
Título: Reunião Ordinária N. 8
Local: Auditório Maior, Sobreloja do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF
Data da reunião: 17/02/2014 Hora de início: 14:00 Hora de encerramento: 17:00
Pauta da Reunião

14:00h Abertura da reunião. Presidente da Câmara.
14:10h Apreciação e Aprovação da ata da 07ª Reunião da Câmara.
14:15h Informações da Presidência e da Secretaria da Câmara. CGAC/ MAPA.
14:30h Atualização das informações sobre a produção nacional de piaçava. – Carlos Alex Lima
Guimarães - Engenheiro Agrônomo.
15:00h Definição dos encaminhamentos das demandas da CSFN – Wilson Andrade
16:00h Assuntos Gerais.
- Uma linha de crédito para o custeio anual das colheitas de fibras naturais.
17:00h Encerramento
 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 Wilson Galvão Andrade SINDIFIBRAS PR
2 DANIELA FIRMINO SANTANA CGAC/SE/MAPA PR
3 Ivo Manoel Naves CONAB PR
4 Karine da Silva Araujo SEPROR/AM PR
5 Sebastião Guerreiro BRASJUTA PR
6 Emerson Carvalho COOPRAP PR
7 Fabio Teixeira COOPRAP PR
8 Andre Carlos COOPRAP PR
9 Fernando Florence SINDCOCO PR
10 Marianna Sanae SPA/MAPA PR

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

14:00h Abertura da reunião. Presidente da Câmara.
Às quatorze horas e dez minutos do dia dezessete de fevereiro de 2013, no Auditório Maior, Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA em Brasília - DF, foi aberta a 08ª Reunião Ordinária da Câmara
Setorial da Cadeia Produtiva das Fibras Naturais pelo Presidente da Câmara, o Sr. Wilson Andrade. Na
oportunidade, salientou as prioridades das fibras naturais e falou sobre a crise que assola o setor nos últimos dois
anos desestimulando os elos da cadeia.  Fez um breve relato sobre a reunião dos presidentes das Câmaras
Setoriais e Temáticas do MAPA junto ao Secretario Executivo desse órgão o Senhor José Gerardo Fontelles.
Informou que cada Câmara abordou três temas na reunião os quais farão parte de uma agenda a ser tratada com
o Secretario Executivo a fim do crescimento dos setores representados pelas 36 Câmaras do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
Wilson Andrade sugeriu que a Câmara trabalhe com a mesma proposta estabelecida pelo Secretário Executivo
do MAPA. Enfatizou que cada membro desse Fórum Consultivo apresente até cinco temas relacionados às
cadeias de fibras naturais envolvidas na Câmara. E a partir desses temas embasarmos todo o trabalho da
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Câmara para o ano de 2014 juntamente com a Agenda Estratégica do setor. A sugestão do presidente foi
debatida em plenário e aprovada por todos os membros. Foi consolidado que os mesmos farão o envio dos temas
citados acima até o dia 28 de fevereiro para o email das Câmaras para ser compilado em um único documento e
disponibilizado a todos os representantes da Câmara para início dos trabalhos.
Por último, o presidente citou os temas apresentados por ele ao Secretário Executivo:
Elevação da Produtividade (Toneladas/Hectare); Qualidade e Certificação Internacional; Melhoria de Máquinas e
Equipamentos de Processamento; Utilização de 100% de Planta (Lixo Zero); Novos Usos com mais tecnologia
(Compósitos, Geotecidos, Energia, Fármacos) e Promoção Comercial e Institucional – Apex Brasil, MAPA,  MDIC,
Empresas.
 
14:10h Apreciação e Aprovação da ata da 07ª Reunião da Câmara.
Após a leitura da referida ata, essa foi aprovada pelos membros da Câmara sem nenhuma alteração.

14:15h Informações da Presidência e da Secretaria da Câmara. CGAC/ MAPA.

Calendário de reuniões para o ano de 2014 – Daniela Santana●

Daniela Santana, Assessora Técnica da Câmara prestou informações sobre os trabalhos desse Fórum Consultivo
ao plenário, referentes ao Calendário de 2014. Salientou que serão estabelecidas três reuniões por conta da
Copa do Mundo e essas constam nas seguintes datas:
17 de fevereiro das 14h às 17h, segunda-feira, em Brasília/DF, Ministério da Agricultura – MAPA;
06 de agosto na Feira Nacional do Coco - FENACOCO, quarta-feira, em Salvador/BA;
03 de dezembro das 10h às 13h, quarta-feira, em Brasília/DF, Ministério da Agricultura – MAPA.
 
14:30h Atualização das informações sobre a produção nacional de piaçava. – Carlos Alex Lima Guimarães -
Engenheiro Agrônomo.
Carlos Alex Lima Guimarães apresentou aos membros da Câmara a situação atual da cadeia produtiva da
piaçava. Informou que essa é uma atividade extrativista a qual movimentou em 2012 cerca de R$ 109 milhões de
reais. Citou as principais cidades produtoras da fibra: Ilhéus/BA responsável por 29,4% da produção nacional;
Nilo Peçanha/BA com 25,1%; Cairú/BA com 19,9; Ituberá/BA com 9,5% e Taperoá/BA com 3,1%. Salientou que
houve uma queda na produção nacional por falta de mão de obra para a colheita, idade avançada de alguns
piaçavais, disputa de terra com indígenas e baixa remuneração ao produtor resultando queda da piaçava baiana
em 35,83% de 2004 a 2012 e da piaçava amazonas em 74,61% no mesmo período. Relatou algumas das
dificuldades que travam o crescimento da cadeia como a falta de tecnologia em relação à atividade, as
variedades da planta não contendo palmeiras domesticadas e apresentando ciclos longos o que trava o avanço
da atividade que funciona somente em âmbito extrativista. Alex apresentou aos membros quais são os objetivos
da cadeia enfatizando que é preciso valorizar a fibra e instalar novas tecnologias, novas áreas para plantio, fazer
parcerias ambientais e agroenergéticas e principalmente organizar a cadeia produtiva. Finalizando sua
apresentação citou as metas a curto prazo para alcance dos objetivos citados enfatizando programas de incentivo
ao plantio e abertura de linhas de crédito para auxílio ao produtor.  
 
15:00h Definição dos encaminhamentos das demandas da CSFN – Wilson Andrade
Relacionado às demandas anteriores o Presidente fez um relato sobre a compra de sacaria de fibra natural pela
Conab a qual não foi realizada. Informou que é necessário revermos com auxílio de Ivo Naves, representante da
Conab, a busca de soluções para que não ocorra a falta de ações para a safra desse ano.
 
Karine Araujo informou que as multas aplicadas pela SFA/AM relacionadas à autuação as sementes para o
plantio de juta e malva no estado do Amazonas pela SFA/AM, foram retiradas, porém o estado ainda não conta
com nenhuma solução para o caso, pois não há estudos relacionados para variedades de sementes.
 
16:00h Assuntos Gerais.
- Uma linha de crédito para o custeio anual das colheitas de fibras naturais.
Não houve debate entre os membros da Câmara sobre o tema acima.
 
- Apresentação da Cooperativa das Produtoras e Produtores Rurais da APA do Pratigi - Cooprap.
O representante da COOPRAP, Emerson Carvalho apresentou a Cooperativa aos membros, disse que essa tem
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como principal atividade econômica a extração e tratamento de fibra de piaçava para venda in natura e fabricação
de vassouras. Conta hoje com 200 associados afro descendentes e assentados rurais, dos quais 135 mulheres e
65 homens no município de Nilo Peçanha/BA. COOPRAP foi fundada em 01 de outubro de 2005, rege-se pelos
Princípios e Valores do Estatuto da Terra, do cooperativismo e pelas leis vigentes no Brasil, Emerson Carvalho
informou ainda que o objetivo da Cooperativa é tornar próspera e dinâmica uma área rural com grande patrimônio
ambiental, fixando os jovens talentos no campo. Focado no desenvolvimento sustentável da APA do Pratigi,
contempla, em uma única iniciativa, os Oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, propugnados pela
Organização das Nações Unidas – ONU e subscritos por 192 países. Salientou ainda que a adoção de práticas
empresariais sustentáveis melhora as condições de vida das pessoas, reduz os impactos ambientais e promove a
adequação dos projetos às regiões, ampliando seus benefícios, favorecendo a produção regional e reduzindo o
consumo de recursos naturais, especialmente os não renováveis. Na oportunidade, Emerson apresentou alguns
trabalhos realizados pela Cooperativa para novos usos da fibra como pastilhas para revestimento. Finalizando
sua apresentação, informou aos membros que a região produtora da piaçava baiana está pleiteando Indicação
Geográfica em âmbito estadual e federal.
 
- Apresentação da Conjuntura das Fibras Naturais – Ivo Naves.
O preço médio recebido pelos produtores baianos de sisal em janeiro 2014 foi de R$ 1,85 kg tipo 2, ou seja, 66%
superior ao observado em janeiro do ano passado, quando foi cotado a R$ 1,14 kg. Somente em relação ao mês
anterior, dezembro/13, observa-se uma variação positiva de 6,2%. Este movimento de alta vem desde meados de
2013, e rompeu uma tradição histórica na gravosa cultura do sisal, onde os valores recebidos pelos agentes
primários sempre foram abaixo do mínimo governamental. Esta alta de preços está relacionada a três fatores
principais: a retração na oferta da fibra do campo para as batedeiras e indústrias de sisal em decorrência da seca
que assolou a região, a alta nos preços dos subprodutos no mercado internacional e a alta do dólar e a entrada
em vigor em julho 2013 do novo preço mínimo de R$ 1,41 kg. Em relação às exportações em 2013, houve déficit
em termos quantitativos correspondendo a 49,4% do total e a de “cabos, cordas e cordéis” totalizaram 24,1 mil
toneladas, correspondentes a 40,2% do montante comercializado internacionalmente. Em relação à produção
brasileira de sisal em 2013 é estimada em 82,3 mil toneladas, 18% superior à produção de 2012, estimada em
69,8 mil toneladas e confirma a assertiva de que a cultura do sisal é uma das únicas que resistem às
adversidades do semiárido brasileiro, onde, mesmo nesta seca que afugenta o caboclo do sertão para as grandes
cidades é de fundamental importância socioeconômica e ambiental, já que mantém o homem no campo, gerando
emprego e renda em uma região onde impera a pobreza e a carência. E neste ambiente de preços
renumeradores que se observa na cadeia do sisal, é momento mais que propício para se avançar para um novo
arranjo produtivo local da cultura, conforme vem sendo preconizado, entre outros, pela Câmara Setorial de Fibras
Naturais da Bahia e do Ministério da Agricultura, CONAB, EMBRAPA, SEAGRI/BA, SCTI/BA, e que está
consubstanciado no PROSISAL lançado pela Câmara Estadual em agosto 2013.
Depois da apresentação das entidades que solicitaram representatividade nesse Fórum Consultivo os membros
da Câmara deliberaram e aprovaram a solicitação de entrada das respectivas como membros efetivos à Câmara.
Segue as entidades aprovadas: COOPRAP, SINDCOCO e Sindicato das Indústrias de Fiação e Tecelagem de
Manaus.
 
17:00h Encerramento
Não havendo mais assuntos a tratar, o Presidente encerrou a reunião e eu, Daniela F. Santana lavrei a presente
ata.
Relatora: Daniela F. Santana - Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas -
CGAC/SE/MAPA.
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1

A Cooperativa das Produtoras e Produtores Rurais da APA
do Pratigi - COOPRAP solicitou à Câmara apoio à Indicação
Geográfica para a Piaçava do Baixo Sul Baiano. O Senhor
Emerson de Carvalho, representante Titular da COOPRAP,
ficará responsável pela confecção do documento a ser
encaminhado ao DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE
INTELECTUAL E TECNOLOGIA DA AGROPECUÁRIA-
DEPTA/SDC/MAPA.

AYRTON JUN
USSAMI

14/03/2014

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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